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'I :estandp'dispostos a �réar; com as c�nlrár¡e. ¡liõeS 'qla� ,qtie"nho tem tilma 'r:ir!} ao la.lo.da. I
. Não; In_teressa'¡po;ém �e certo aos sell'ortrmão, . e março , �Ííl1es que Jhes' t'rai'ii;- a PtlI;S!stencia 00 pr,!)" jusli.ç� e d'9 dever retlllzÚ'; ás contrlbulções,

,

leitores faZe,L' a d'itlcr�Pcâo das mascaradas,
jecto, haverão COIllO ,ílcertada,s as razões do aJg-ar'vlas. _. . , ,I nem dos halles que tiveram legar nos c111h�,
�r•.wiqigtr� < Cf!,b,rir; &e.�l�Q, �ta desconside- �:. preciso qne se detlnal'!l estes procsdl- I n.��, )�asas particulaf1es e até nos paços l'egiQs,
faç�q que' I'eçep�ram, p�l!I Ite�l�fldad� d�.ls�l� m�!ltos" qU�i se f:ár.atõL't:flSem all"lfj''>;I;;,r;)lj1tl�s Ira I}:j l!,lO, � e.S36 que- pertence lío seu ê(jlle�:.lproposia COlli o pensado e.muíto calçnladp, e JCJc,On�tancias doa hom€u.$ ¡[lIlhILCO$,' que f)UlIrIO llluetrüdo para que tem a aeeção d9
�ilencid a que hade succeder'o ésquec:mento. sé 'm�çarjl .¡¡,S preferencias que (1�'.) ,�$,qlles.

"

Hir/-4i{e." 't' ,

'

,

Nós achamo� �e supina finura a argumen-
.

tões' p'�f'tlr�hri?,s sOQr�. ¡IS.� qll�stÕHS '/:le il.le,¡,

¡
. g ,Si a interrupcio �o carnaval não nos

taçao do SI'. 1Il1TJISt!'U da fazenda relatando � re.ss� puhlico, qll� se saiba
I
se �erve �'Ir;l- _ deu, a,H�'Um_pt() que 'satisfaça ao nosso COIll-

ordem de soccorros com que o Algarve fOI Ina ou as ,coq"eCll6IlClllS dos partld.os, se se j pronnsso, os assumptos precedentes queauxiliado pelo goverpe e citandtr que no tla- tem cab�ílç¡¡ para ',peusar, animo para. �mrm<lr, acahàmos de enumerar, levarão os. nOS601
genu do oidium não se annaüaram as con coragem par sustentar, 011 se deixa a�:rasI3r .commyl)tal:ios.:'.
tribuiçõesl n'_uma ,,Ie,'jalldaq,e � qllestõ�,s, de magàitude Es�ão quasl.restabelecldos os duellistas,
;0 inventariodos soccorros governamerr- tamanha. • ' 'I, 'I"': a cQ\l-tll!l�(:),�¡H¡r. Thomaz Hibeil'o e O feri.

tass. em r.!;¡cão
.

á �:rise· su pró\'a,�i fJ,�l�" 0'8 !f:: preciso que ,o� fllilr�en�' p,l,lbl,i,cos sp, �f, ,J1.l�íltO do dedo ,minimo do sr.� Mui.Ilnuo al}
çOlltl'lbllln�e¡ llrJlCOS d�l'ectiJmellte �l'eJIl�Il:a,', firrnl!�� Helos. �PI!!3 �e',osi e por !;lll.es se fa9�n.l Lar�alllU, v�o 111l1Pa, melbor.a espantosa.
¡Jos, não merecendo amda soccorl'os tio go-

. /) ,ah'o utI- ,das,igral�úõcs geJ'ae� OU das IITI, (!()m t�es, .resultados, creio que nenhUIl\
verno wecb.avilfil para'ser l,l!ve)l.ados; com $�t'�. ":� ,'I ,;"" }"',' ,/ ,i, " ph!��¡¡tropç, pode eondemMr, tão ele�1I6l1leas demalll classes uv beneficIO das r'educ- 'Pm! nós se nos enllistlJee a

mal'3\19ntu-¡
lUelu pe lava� 9ffensas as ,Jllal'S !!p'aves.

ções,. ,

' ra:la sorte dos conlJ'lbuinles algarvios, alr- (J;llro., �antü¡� não fez o sr. AU16usto ,Sora-
'A erise'do ?fd'iurn nil) te� ,parallelo com gra nos a cOll4rmaçãQ fle n9SS3:1 pl e\isõf's I¡OI

I rn�ll!lO q,ue sem �n�is preve�çõelÍ Ilem deff.!..
a presente pOlS ':tue a secca \lo AIg¡¡rve :af; , pulilka_o nos homens eowllvidos nos H)'leres• I

l'ellClas para. c,om' o SI" 'DaDlel da Silva, es-
· fedoli a pl'odllcçllo geral e o' oidium apenas ,ses êllgarvil¡s'e"qlle sãcã ,j'estes como.p beu,s pel'� ,o p'U�t dtls corre,dof'(;lS da lIcademia.6
afftlcta\:a il pf'O(lucção vinicula, al�1Il de 44e 'rl?ail qUi'collVEm�' e� ruilJà(eyestroçf;S () eSlap.eleC:9- Se'!l, ccondições ne,m padl'illho3.
1)8ta rO'! gradual e nos ,anuos, suh-seqllenles 4uÇ ,dé�'�ra'S�r pro�ressô e, aper(eiçoa:m�I,lt(), nelll. ,a,l'In§s ,maiS que ,o proprIO, puu.ho u,:,

, prOI:nOVelJ alterações !lilS matmes em hanno- Nos'Já pl! 'eOnhÚI:IIllOS a elle�lIe á pollllca, !lotavel pugilato qu� lia de ser dll.il:lIlldo [I'U-
nia eoUl a depret>iaçãu que softl'era a propl'i�-

" ,0 �l\ l�aJ'\'e¡ "baha; que 'o's'-, conlieça rilll�s· ma dai p�'I),xima,s r8uniõ,e� da aCild"I�lia quedade. flctLiS. _. " ", I, ' j)l'Oe¡ldeIJi a d.evlda classltlcêlçiin nos variaf1li!'�
Ai, conveniendas TJarlifJaÍ'ias ah1orita(i:lram I

" ,'" '.

grupos seiiotilicus florque dililtrilJuJ 0$ leU:i
pOl'én) estas respostas .qne cKplicavalll' e de- �o\�io:;.

'

finiam () erro Uo sr. millisll'o. Correspondenciàs Suppõe-se ql18 II classitleac�o terá 'de 9�1'
EIU que se íka? é o que, precisamos ia _ induidiJ ItO gnlpo dali scieuciaa mora�;I, Pi;.

\
bel'; (I contribuinte a!gal'\io perde nil sua LISBOA" 1:-Veiu inlorrompcl::"o tlal n�� lilkas Oil de hullai ·Jittras�.
hesitaç3q e quer saber o que Illo exigem. VOli com. sellS rolglJedl�li 6 di\'e_l':\õei •. os VIL _o �I'. J)aui�}1 da Si,tva,pol', eomplata ttd�.

· So tiver de vagal' quer dar as, boa� gnl(:is riadós SlsSumplui) em que ,se glllit .. \:am IlS feltil ao, lit'. 'ljuromenho pllbh(�ou no Di<H'ia
I aos sellas I'epresentallte� .a!ganios e .pedir-

'

(jüll\erSações de loUps os WllpOll.' da Man/¡ã a�. �'�SÕiS do
I ·SI'., SOl'omttllt.w le'

Ihll:! que não �e\'ilnt�rn HIIl:�alr\'�8 �spel'an��(l� " O duello de' Bemlica, f) plelllt (IQ� corre· d�'$e pUf lilll,t:ilel,lo �m t�r qoalifieilc'n 81'1'
sas qUH um clllton (IO ¡wtt ao nu1lts!ro, m¡¡n� dore's dii academia,' o sr;líL,t]o ¡\ritouio ,III P()�t3 á do 1\1'. Soromeoho nas aSlloeliH:B¡fs
lia retirar e pretende lambem de¡)ois (n�SO Costa, a politi,ca � 'II esJraH/./llla mi\l1to parla- ¡

ondd e�k ¿,¡en 'ex·collega (ór êSlilll!l\'£11.
"

reror�;¡1' o,s IjI)�s¡¡n�$ e gl,ol'ia; ao millislerio mentar PiriS ,le Limil tGdo Ibi lempol':H ia;, -i!eütB"s(.} 'IIns, ostdlIll6cin.t.ontos li tillS'
dos e:;l!a[l!éllIl:mtos, dos pllilpoes, flas reser· . mente esquecido em hOlllena¡;em aus nili I ,�alafrhiS aos bOl1'(.¡i! dos terTomta� Jt: (tile
vas, .tlos �alll Anl¡aS, e tlall :;:roS8�s COIlC8S- peitos de"júos. à epuch .. canJa\ aJe�tl;c. 1.1 ��I ff�1 sane�Mn¡¡Va al pena do morta do lilli-'

�o::rei o: :as::: an�i;:At:=:: :�hi,at�l�ia:d:;�:i. :a(::::: �i!�:-:- 'l ';:::ell c:�: Mmec:!: 3 :I:SP;;��
prell�a o f(lstihulo, e s(;lm colI:>elll.il' que me sal' aos seuhores ti,,· Paris. Oiça poi!! ¡¡ UlI- :O;o\1lla' seillpnt c(')rntiáo,mell tJO(�tI amllt' fl' It�'f

)

allllllllciiilssem, abri lelltaruemo a pl)rta dt)
_ Ilha narraçãu. , lelihl) outro cte�ejo $8 nllo tornar a ver Itr.

gal:;inete. ' , Vl V(I iliO TIlflio d'urn bosque st'¡ e seUl <!I!1I!4
Es�a'i.1 Illi spntado na Sila ea-rleira de �r;l�, to XV1 ,I 'I g"tI. l'otlai\ as tardes á bbra da A \'8 �ar�:t

ços, lendo II sell caro S. ¡l);wlo çom aquélle ! eu sinIt} qiliinlo O p¡¡¡tl'�b fazia bem �Ill iHl�
'asp�ctu gnlw ç gllre�lO. que ihe mn'JeClltmps." SailS hIllo al,� :\ p,lrtida,; f);iRS3r:nn M mni· (Itel' nJSa(' palos auS,lUtes. N�o me-esqllaçluAu JUiliOr dns Uleus paços., le\'anlou OS olhos tos mezes sem recehtlrmos 1�f)lici4l'. ,gscre\ er ¡ nas tuas oral;oils, IU que m. amas; ma:!, mi-

.l?J��&,).tb!ll ���®'(j��æ "�. €lltellden-me a mão j¡orrindo. Nem a m..ia .

ê wis. rara para os IIOSSOS cinnpoRezes ,e Sf) I I1h� Sandra, não 9'¡ s9lidão,rnas a tu:! 1111-

>'
I I ¡ore c,nsllra � fil'll!igeu(:ia das minhas cartall, j- no lilii d'UIII aIWl.}, cbegoll unIa �arta �i. Pep- . :r.tmcia qUd me incomUloda. Alit se ell p:)rle-"... 1 era lodo elogHls por tornar a ver me i Co· lJino 'i1'!JUl grallde papeJ. '(rnzia para mim' su Cal,ar·me ave e v()¡r, iria ate e811:.1 ,junidl .., 'ilwçon li CllllVf'rsul' comigo eOlnt) se seguis,· I' o �olll'egICrlplo".l1las ai) abril a vi que .ella liB orl(1tl lrah;�lha$ e lá ticaría dia � noits,

�e lIrnl! conversaç�o deix.ada lia \'e�p8ra que de�tjrtll\'.l a Sanura. O bom, rapa:'. ¡,¡(H'ia <jt1e- Krparo (lIh} !Ião tenh.a esiluecido lumhllllt'l
�Itl ¡;ran(Íe pr�zer em vel' !lm pail nOTO, conta\'a já dois, anno�. rido [azer·me lui,z Úl)� :\eus sentimentos;:i ¡)âS,I!¡¡lavf':!s qlltt disSemos. um ao Qllim, 1'1'110

e porém ellClJIlto main .. tornar a \ler Jogares· I 1\ ausen.cia de Magdalena.. e de Sandr3, III ,S!l� carta mn�lnH;¡ lod.ê},� I}aa�lura t}il sua ulO·.l�i-te amor� COffiQ 'sabes o qnf} Uavia tt�
a t-jlle flOS prendem doces :<andades. O v,ia.. solicilulle fiue via' prestarelll iliO- inquitltil\<I" a ma, P'll' i4lsü a I-,tuanle·i, Eil":l .. '

S¡W sempre ttiU.
jSllte' entr&ga sempre OI\s anores do. c¡¡minho

;
me lJa!ltante para e�laf' com 3ncieL!aI1t:l de ,O concgo l'l,�ChCr;l d l!m, papel Rn)sso !'lar, Lelllbral'·lHe () teu ro&tl} tão. meigo, p@n331'

Uul p(lUCO da sua entidade e é I) sua v.ida· I s<l.ber I) que rôra leile. das uün.UJS antigas . du, sobre 01 qHill .!ma mátj Ho\'iça [iuha f�S' nu &Jm qllB te 'quero, é o �n¡-e",) blllsiilllt}
JlIÍ�IIII1!a CJnEf elle readquire s{¡(l1p,ro quo ea- 1 �feiçoadu:l. hoçad() ·uU). COl'd�5ü altil"ü.ss<tdo ue lres fiH' que !!1.)ct'ga as crUl.:.il¡ penas qlJe Ira:!o flO C,"
COlll.r:¡¡ (IS f.ibjeclos de sila !(atlda�j0. Mas telll!a affligir o mE'U ar�ü¡;() 'Ism.h,ran� cba�}. Ii O '}!l� �e se¡.¡ue; eram, \'er,sus" lIU r��!io.. Mhmg. euvi'o, LI} mais lmll{lJd� <¡ilttDeixll\':1 ,JpeBas S. fJen¡¡lo. qna 86- havia do·lhe a!gnmils sillldildes ou' lal�ez algul}) pelf;' me(l;os Iiuha,.-s ['il;ll;¡da*� es!nlllilS ha 110 cel� em noitlt de vtirãu. hll�
Rlo!\lrarlu :I milihá menlori" com aqliella'lce- .' desgns.to. �: ft�i. �O �¡epúis de ".lr�a� tellta.ti· l POl'll (¡lJe IJOS veremos muito. �d6. Dobro {t
TI;.! ih� tlesped:da tItle t;l.nto nos hari¡ COlllT

.
vas (llf6 dl€¡.luel .. MI,)!' tie Pepplnn. �taI'1:I-t8me" tJe�í'.!ilb¡:ô tIe HHH ,I' .. palJel & (iigf.). te altU! ainda Adeu·s, Adj�us,.

",l¡IVitlo, .' - P.Hill lemhI;!. se Iresse t'xl:elJenhl n1¡9ç.1I?> I
,

.

O leu Pappjuü.'vir;¡ n l(lg�1' dfl ullimo :ld�ll:; (le PerrillO;: ! I. E' \'f'rda¡le que e&I;¡·va comn()�(l I) flia ¡HII (l,�>,p8I'al3Ç� do, men eül1aç¡¡'o !ê'8'e () Ifl.en
,illI �('¡II¡i� S¡luàr:t kni.l clado ':itqueiitl �l1s-I,r <jH.e eHIl P?:f,lill p;¡ra Martlnme, Q'r:mi:ls coi ' e8r;rip�o.
}llrO (ie üelw;<;per.'o, n'preSl!l1l¡ll'¡j <l; campa fi! �Itl S(l,h,:1I1 p;l�:,;¡.d¡.) li,��de elltão, aCl,'�scen, Depois. q.uE! Yll� tleixt't. Ol'll(} jall(til11 fli') ¡ta._nbin !I., }}ItlU ¡mJillo u CCI¡t'ltfn• 't ¡ l,O�� ('¡'!t', ao,lfand·¡., wn �"(J�pir:'n. '

I raj'l) �el¡I:;Hrf(� "isto lI'U.,1l1 !JJar �k ill41liela·
. i'ia¡Ja tir:h;\ nltH!;�dn. il I\H!H�¡¡,a Ite!!.e�a do., f 1. - Cllf)l,ij-fJ:t! t.l:dll, peç,u.Hll�; )lab.itIHm-m.e,,! .

ç.{j��, ;o_.tW, qua tlada t�·10 cOllsufe; P(lSSIMIlOlViJ
('I'!l, � lIWml:;! ph"lde� da. �l,I'tlr(\Za) mas (,n I t il ¡;r,¡;¡!,!del <1r ;¡, sila ('¡¡�a conln lJ}illl,�,; Ileul e, d¡:\� I)¡¡ H)aipr, iJI(t!liet;�\'nO e' rr:lI,ht IH�l �()J,},
íJ,� Í'�tn\'ílOl ,as ,luCiS ('!'¡;¡IlÇ;)lI qlie !;H1.10 in' ,

¡
fJll mi.l, itJl·('r�Ss.il lLO tildo (, lllfO l)'l\dla sa �!úa, &l;¡,� e�,ptln) que ha !le rllegar (J di.;! de

Ü,¡ r.'9� me h!l\iillll d.,111o� Qlle.iim ¡¡:lvi'a ti.lo r paS�;) 19 :,llt.l� d. i,ssil e}l e,st�ma\'a, e;:;p�t:i;ll· wn,déH't'Ul as tlO;:,¡t;)·s l.Jr�r{ls. i\ifl:M·,a 4�!e eSIf;J.aeste [omance CCoIIi,,!çadil �'i';¡ !H1I1l.l,! pl'l..',sen'><l'? 'I
' Ulell,Le, l!epiHI;IO�

I

longe", qner� llia!'r té, minha. Sal·ldr:ll. ({aeNão pll�le e\'il';¡f uma certa cI,nml(lq,ão, -r.:, t<lmUeID S.aad'ra, r<tspondell el�e sop- nasci ¡J1I¡:a, tj., s. taml3elll pa¡;;a, ti (tuoro, wnr.quan(10 entrei em Figlille e sobil'e tudo quan • I':ndo; H�(j sei 'Lue e¡;pel;a�JçqS lhe· deu "lue . lie¡:.
,

do ball 3 pc).rta do coneg()'e�perandl) tie var ·ella (¡¡liava ("ll.ISlant-cmente no seU·1)0l9.e. �las. Pill.a present-e te· pa,rticipo a miJ),ha boa-
ljrim�i�() l\J3gdal�ua. Foi nrrw �Julhel' des· eu pens�va que lJavia muito tempo que o saude, e espero, que Deus lambem te- terá
cc'tlbf:!nd;¡ que Me appal'ecen, Fe¡I�Ulente et�" meu am!g:o os t�r¡�. eStlueci,do � (tl,1_O ¡¡S !i).O��, dado igpaLf No, di� qua lI,(}5 seI!�rá8lOg na.

� ".

"'ff� t f ,"
'. f

NUM.94

-Havemos presenciado as hesitações d-ot
eontribuintes a'lgárvios sobre e que lhés

cumpre fazer" visto sel' findo a" prase das'

prorogações e, exitir'p�1' outro lado penden !'I
te.. o projecto do SI'. L, Bivar sobre o qual,
não se póde conjectnrar o VOlD da .camar�:
,E' cerro que, o que pagar tera .ante SI

I
muitas difflcnldades para reembolso 'do, seu
dinbeiro, se 'depOIS a contribuiçãc fÔI' redu
zida ou annullada; mas tambem é cer-to que
findo CQIIW está- o praso, os' juros começam-
8 vencer-se e as execllções Mo de ser pro"
'CcIIsadas, fica!lpo ,d'e8te modo- �nerados ,os

eJ)c�l'gp8. ,,, 'I ,.

No meio d'esta besitação'segtie�,se não o,.

que é mais pro'o'3vel,mas.o mais incerto em·,

Ílora e!lleja d'est� lado a justiça: �oucos são
os que pagam, todos qlltlr�m .

lln'lsrar'S6 á

hypothese de que as contt'lbUlções se �edll.-
sam a 314. _

, ,

Eilte estado de c.onsas pede UIlla prompta
decisão de 'parlamento, e a maiol' so!llt:ilu�e
tlos ,de-put,ãdos _áJg��vios. signatariós da P,rP7
l),osta cuja maleabilidade se ,ll1c�.e ,Be,la .ftl?­
bealid;¡de da imprensa, n,in.,lslel'Ial"alg�rvla.
qt10 cPotou, é()ns(ll�çõcs ilos pnLres C�nlrlt¡ll­
hiles depois de hayel' na:tado o merito dos
benefícios

.

que a medida conti aha lhe ia
traler.
lIouve lempo om que a'reducção e Il p�o

posta sobre ella, eram 11m relev,ante servIQo
prestado aos algarvios; isto ale o gov6mo
se pronullciar, pára os rne�nlo� decla,rar�m
(]He li exigencia �r;¡ excessiva e nllo de\'la­
mO!! imp61' tanwnuos �"crificios ao �stado. .

D'aqui se infere naturallllente. que os sl'�. "

, deputados signatario!! ihlllH'rSOS lia' mesma
l!l'(lfundidade de cogitações puliUrM. não

!&Sa¡ 3 pi4''' S ¡ , * , ;
__L_
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. -EMir< carta' animon fntütú Samka. qllt.
ilf'r'�;¡v d� todflS os exf')I'çbs di1'ftcihueute e�­
C(itl+}�¡.jt a sna< il�lluietaçliú d a sua tl'itite'll.
Fi.£.:¡lhi' l1lf¡}tal' q,ue o perign j-:i não era tama-

.

mho. PerlJ'ilil:1o tiBlla passad<> as f.ehres ,11l IHI­
lomno, e t.)abitual'a se 30 elima. ¡�e l\:�aJ'ejJllu0,
o seu regresso nlio estava� longer' qN;m19<1
mnl�vos para ler cOIlf;Jan�a em Delis" I':tII'a>
esperar que a mão div.ina nos r.estÍ1uiSllQ �,t.

quendü rapaz/I. A pobre- rapariga escuta.v¡,.
me com alegria que peeca¥a pelo. eU6180.

Atalh0i logo .staa CODSlJ}ações perigosas
, e ce1rs:mei�111e a sua pO,uca ra�tt)!' Prêgu�l-
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dado �Dtonio da Co�t� e isto ror ir.stallcia� I'
- quartus por um tabiqe, n'nITI dos qnaes está '

dos mirnstro

..

s da coroa que aS311s.Ié!(�1 ei-rei <
o 3. rranjn completo d'urn (.�n:¡l'fQ de dormir Ide deseonteetameutos entre os offlciaes tio

I e o outro.serve de casa jantar, .,

exercito.
.

'",
, .' _ . ,.

-

() pomho, apenas ouvia retinir os pratos ¡
Ontros dizem que el-reí nao saneuena sobre )1 meza. corria immediatamente a per: IeSlan?o. até.disposto a accertar a demissão filar· se no costumado posto, esperaado que,

do mínisterío se for essa a condição que ,ltle deitassem alguma soisa. erim este modo i

l.he appresentarem, , de vidil; andava a avesiuba O'orda, robusta e

Outros fazem correr que o. ri1Ílli�lel'i!) pre- alegre; h.oje 31ltla I\)tlça, mag-ra e doente.
.

tende prolongar esta quesrão p�l'a não suf-. Ha ..inte dias, potieo mais ou-menos, .: que
rrer as suas conseqneneras políticas. él pobre avesiuha poisou insensivelmente so-

Seja o que for o que é certo e que II an hre uma mesa em que esrav« um espelho.,
eiedade é geni e a tortura do cOMthmnaoo· e, vendo-se n'elle a. si p¡:opl1a:�lIIagillol:l um
tão alongada, de�e ser um tOI'�ellto Pilais I ': pombo lã? liudo como elle: Ficou desde �o-
severo que o Iusilameuto e que levanta fle'l go pensatrvo e 10UCtI, e hoje passa horas 10-

certo responsabilidades aos, que promovem : linilas ao tlil1�adof! I!lneanlo'll t; de ta] f"rma
a d�lo�lga na. .imporbllt� SOlUÇãO,. '¡.a,

sua ��hisit:rl(lmia corno a Narciso, que- hoje
.

E n este momento que nos parece que. o parere que o espelho tem um unan, que o

trabalho da imprensa ·88 torna uüla que as
.

atlrae constaorernente. " .:
'

manifestações da opímão estaheleeer�lo hal" A principio, impressionou se :rlgnem em
ruonia com () an.mo 'do poder 1Il£l.ieradQi' vel o qua�i sernpre em cima irãq.uéHa mesa:
poderão não deixar alastrar a historiá (Ia ,rara'era, e é :i vez ((ue !le-filtra u'¡;quelte
nossa f'i\ilisação com ,um.a Ilodoa q,Uil para 'I

Q!J3Iiil, que ello I,ã(i e� teja a'(:) 'espelho, e, I

.f) paiz e um� \',ergonha, e· para él reált'7.J um pnr curiosidatle, ¡íaSséllldO'se' a 'd¢cifrar o

remorso. '

.•. I,· '.'
!,

. 'I I t:nxgma, viu-se VOl' maIs de uma ve·¿ Ó· 8e
-O facto ultimo da po!üir.a 'miniíiteti:tl, I r guinte:"

�

foi o que, se pa¡sou tla ultim;l'sessã'í) da Se" \ ' O pomho yôa (iara cima'.do iiltliqne� o'h.a '¡
mana, passada. � ;"

'

I p�!"'a' lodo� os ladils'ó'é' PIn, '\endb qu'e' tu�lb 1

Tinha tIcado o H. Pires (le Lill!3 (lorn (I I est:\ r!i�traido, d,e�(�e á mé�a: em que' es.tci o
palavr� resenada da se.ss.lí() :mthinl' 8obr.e e�p€tbo, nlÍra se, faz varios mo·,'ililelilos élll

\]11: assumpto q!1e ha;via d� sel' vo��Ytu dé-, I -:cor¡iQ, Leija �e, IHJ�SHi;¡ el�i yelll.o I�? espe- I

pOlS da dtsCIJ.8sa-o. .f "." ,

".

I Iltll, �I.c., e, eapacllaoo de que ali. eXiste 11m '·it!lU�,.' -ESI�vp. {'TItre,' nos dursoti' Q.
Sem attençao para cprn llm nwmbro do II ()ulro pI/mho, percO! re to ([os '

os' c(Jnl()S�,a I r31'11�Val ei nosso allligo Jofit) l�tluaf(lo Vieirll
parlamento, contra a de¡i�aJ{'za, clJ�lrra o.�·1 . v�r !'�. o ellclIlI.tr;¡, tomá, ;¡ mi.ral: s�'; e dep!)�Ii. e sila e�po�a:·. .

J'egul�mentos da camara e ,COn11'a o 1,,'1'8 rll- I'd a!gullS momelllo�, por �sslm OIZI'!' de, re-' 1\ Tamhem es!e"e no ":tife 'de sahharlo na

rlili�o, de .falla}' que. é inql1e.stionavelml'nle ,a .'1/ flex.ão, COI r�. imm{'�liõ¡t:]J,r�er�le a¡r�z �Ió ('spe- ,soch�ihdf! Gremio FqmiliaT' o nlJS�O :;rn¡I{o ¡
maIS solida gal'antJa ,do' :sysfem_a P?l'lamf:n- ,lhO, persllacfldtJ tIe .que e �<houe e�I�\:J rplll I F.ri:n('.i�(;(l 'Pcl'tlll'a Caldas:e sua e�p()sa¡ de ,
tar, a camara pi ocedeu 'a' "ot3�'alJ tic,lIlt!n o .

bo qUfl \ê; e, veril]!) que nem :1'5.'101 o ale¡¡n- '�l!\'es. .,

sr. Pires de Lima em meio dty �ety discuri'o çn, :foge desesptJl'3lJo. 6 vae tollói::al-se 1\'110,1
que lhe era concedido cdnlÍiwar depí.ís quao- silio 8ol!tal'i0" (Jllde lod.1? 'cnca,dlOajp" pas'b
d8 já feita a vutação"el'le'se tromava ¡onIi!. mom¡�lItl)s ue"trisleza.»";

.

.

S"biu o sr. ,.Pires de Lima do ri¡¡rla'meulu '
¡' Em SihN'J·-No r.arnaval 'pa ,son-se PIn

e os deputados da opposr�ã'o que e�ta"am
" , Sihes excel,Jelltes IlMes com ail magllificas

.. ,'I'ellniõe� em e¡lSa dt);; nOS';lJs :qll;),!O� �I;wo.�presentes. 19no!'a-se ;(J·U8 aUílude !nRlará à En'rtul�·-Correl'''m com muila anima-I' ( .'..t I" I
I.

1.1' J' o pi "K'e -'-,0,1".- .......�U'··I._ No Pa'¡�, 1

I'
. - , e .opeS 'IO� \el!Õ' e

- )erl'lra Ca u3S. ...... lU ,.... ",." 0.4

oppo.sição d�POiS
..

d'esI,e' g�tl prol'edim�!�o. , çã!) as diversões' do elllrlJliohlrll,lcj:p_¡.¡ment� I"
'." L' ·te 'lil' )' I" t' .1 '

.

.1', ds c). de lIIarç.(J veern rllcol'I'II'll,'I'" 11 � .,pl·o"s'a.".Teem ha"ldo sobre IstO ::lIgumas renniOes,. nOli (liverlimentos nol'!ur!l(J�. I

r:.s. I Imi' lup Isel! no uOILJUlg" gOl'L4f.! fi'
"

.. v "'7

." .
.

,

/.
. ,

, süa ilitef.es�allte filhinkl. creste Ilflli1yel, pri�r tie Ollriljue qu@, (Jal'a

PO!it!.cas, não transpír.a"porém q qu� ll:ella,s pnl'¡Hlt� () [J:a \'i�l-Se 11m:! ma�'r,al'ad� .•
da ¡' SI'!I!;'dcsp¡¡cl!os falsificoll dWlg vezes- ducu-

se dl�ellte.. ., ; 'H 1 .' phil�rmomcn Rl'cr.elO 1l1usicat no dO�,1I1gll, I' llltihtos ¡'om. os C¡llaes ::e rnlilul.tva lJa¡;IJarel
Ale para a semana. '.

'

,

' fillgmdo nm eas.rrnen!o é na It'rç;¡ le:ra,:l I It 'I
.

¡ l '

D "J t I b·I· I l' f '

t I Gu"z'¡'" cua'UI!lI'u ·\t'·' , fi' f em le,) ogla.
.

.0 �ss�\ CO{1}�PP11( en e
,. '

mesrmJ pJ anl!OIlIl:a e\'J[I( (l él soa reu e

I ,"..
. "-." e qne em nn,,¡pt)Z r U,llilllélll!ClIle aCrllS3¡lo pela junta de. JIll-

____..... '_ ,I I um alnm>sustentado por lO hnmens, lallto lempo de, assrddlneJl.to do uorle daI I'oclü� �Ill haHll' dislrahido uin° cOI'd�(J '·oITe.
, I Esta mascar;¡(!n. era "Ilusiva

'

..

ao hapli�mo ¡

/ !:'l.l;�pal�h�:, a p:'etensàn ,earh,st"!,, m�l'rt�lJ ¡te recido à N(�ssa 'Senhora e tIlle' consonán
.

Noticias ·�.d.·¡.h'e�8as I
que IIw [izeralH de mu-ica dó.s a.

tuns.
.'. '1', I

I .1.�g�teHL'.él .e l.n:.e,1 ,1l.I�u�,e ,lia 1; ��nç� , ? ¡IF/¡}: '
em sell, plIder J.í .,milOs, p.rel!'!)d�1Ildl) nllo

ten}entB p. C�¡ �I,�, e seu,� !!llltil,I\�( � ,I.est��: dar COlIl¡¡ d'elte IOI pronunciado ptllojuiz li"
.

('tlml�llli o de�,t.II) qu .. él lei d,l I:JS10II:l tlir¡,¡i!tI <Iti Odemira.
Fado eurj()ffro·_�E' curiqso O �egt]jn¡� I ¡ _}2�e:-Começon !lé j� na piplurll-;\! oleo I I �lalf.a as.c [�re!�Il�ões d'aquella ordem[n.e E' do lUesmopadr� a falta ql�e houve da

f3clO, que a L(IH'1'dade. <le Vizell, ptllJl�(,ll, I ¡-da ponte snbl'e o !'ÍO o'eslll ,ill:l. I I I re,.eUle ��cllio. .reglstl'lIs pat'odllaell o "tIlle,l" tl'egUt��ia para
c9mmtlnicado por upl" s,eu assignaute de I lIa.yerá porém delllora na abertllra :í cir- I os qnaes sempre recebtJl,l. a cnwp.eleule �.
Mertola: ." i colação por callsa tio at:-aso dus tra!J;¡lhIJS / 1�()l'tlJla.

.

ttExiste ha. dois� aimQ:S �m C:t�a de meu. ¡ da aVf'oida.' "

.

'.' I, .4$ r"rJ!):¡�. -lIccclJem";o¡ (I volnme r.or- I áis este h()mem de 'tam:mha eàifka�.
patrão um pombo, �ue, pelo seu IIliltilleto, 1'1 E G n..Serp� I'.imtlnler a oizel' nas c�ma- I I'. resl'.?llderiltl a: fe\ertliro d'�.sla Ilillil:cssallitl f'3ra os s,ens fregllczes é fJ:ll'rocinado pe�o,
se tem tornado bas(ante not_il�e�. .: 'rBS que se·empregal"un ('xlr¡¡oitlillari?lItt;lIte I pul.Jllcuç�o. . sr. Barjolla de l'reitas e I'e�ellc d'e·J;htJ illl.ais
na uma .sala grande, dh¡.d§d<l em <!Ol& \ ! tJl'iJÇU,S na Ll'ise algarvi,a fh;alldo .0.8 trilbalhoS' II .. ÁgraJecemos.-:-: inu.noral e esc;llldalos:.¡ protCi'!;';iol

.

,
.

!!!!!!!!!!,,!!!,!!,!!!!!!!!!,,!,!!!,!!!!!!!!,,!�!!!!!!!,,!!!!!!!,,��!!!!!!!,,�,!!,,!œzc!,!.!'l'!-�'��� 1.1 NU 23 .E �"'.fr¥!!!!!!!"""!"..!!!!!!!"!!!!!'!�!!!_�'�'�!!!!!!!'!!!"!'!!!'!!!;_!!!!:!!\SWU!!!,,!!!!!i&!!!""�_!!'e

"""Il de C!ou.urllo.-t�' '¡�II,1a vez. ,mais
potrea a. agua rlIJ0 esta villa está eonsumiudo.

A lem do carregado de sulphatos que a
,1

ligna indica e materia organicn viva e em

.
decomposição que traz, os c:üllilnct,'fCs agra,

·

vani estas ccnnições pt'll má limpesa dnstãn .. '.

---._.,._.._...........,.,..J.-.. ...

,

qtles e trato .que .élles fazéin.
-

,
,

,Pes�o.ás ha ql1eh�� visto .alé elles (aze- ¡ Toma<dh�.�. -ElI! Altoillim fizeram 03.
· rem rlisjerçôes urmanss e fecaes como ha '1 J)'llardas dII f,S'ral¡s<jfão dilas tnmadias, tima

. pOllW nns affirmaram. .�
. , ,

d· labacos e olltra de fazpn(]:,s,..
Em IJOSSO poder ti\;eUlOS lI'urIi frasco lima I Os cor¡tl'�b;¡!Jdhtas escaparam-se ¡:¡�o fa·

' ,.

Jléqt!ella engb¡;¡ \"indá. d'llrt¡ (';in!aro e que l!Ülldo resistencia •

,fa;::ilmenle rorlia ler si�lo behida.,. I
I '1'orna'1'e pGiS de rigor' p'olicial vigiar pela I

InalliJI�Il,\?io -db acéio e ra�f:I:' .'SJII·
.

c()arlt¡re�'
'I "1 :. , .• t' '. '\ •.

para que aQ menos o_�rr"J�f�O �eJa 'l1I�nos
· Hra\'e.

.

lhe a obediencia e li résig�açã(l, mas no rnn- renc:�, lomei I) ciHninho <le ferro e rprucliliri,', ..,-Não me alrflvi. Levar-vos I) ¡¡nnel, erll . X y III
(lo da minha ¡¡Jma de(;culpélVa a so� fraqlleza, Jacintha lia sua lerra.

.

.

"

'I
'ellirar em \'ÜliS:t ('aia coberto rOIll ,o sangos

en, um "elho que. me sentia c(lmfnrJ�.i¡Jl) pela II Nfl:) roi f¡¡dl fncnn! rar Jacintha que !If). .dt�:,l'eppillo. }Ial!¡](jl�o era nH!llll;;1" a rmitte N'aqlllh tiia.' c;'1I1a fInal fez o que tinha a

311ZeJlC:¡¡ do orphão que eu amfllarára e lJue ,I p(lr 11m me di�seraJ.l!> qiJe u:()ra\'�1 ll'Uni c1o.3
I

:a -estia plllll'e rapariga. Cada Illn para si PII- fa'ter. sew diwl" palüvra. i\lagdá-Ien¡f que era· 'I

todog,o$ dias recom�ndà-va a,I)�l.J� que 'n(jl-o
I
at'l';:h;¡I.lcs. A' II,illlla 'I�La, elle esln::ne<:f'1I I, d� te/fmwta coragem, pode aLé di�p'Jl-s'(j.;i. sohrelwln boa mae. comp¡'dlJlllueu que qual>-

relllilnlsse len .•lI) re.mo,r:�{;)'5 de ,t) f�a·,I,;.el' d,ei.. I
c \01(1/11 :4 c,lkça para e\'il;!r 11m rrcotlt'e- ¡ 1I¡-or('er.'�I:iS ir prot'll al' lima illl\OCI;lltu é;! I(lltll' palavra �ra ¡'HJrigllsa._ Sandra abafou ,_

lado :sahir. 'I Cllncntn •.�tli dII eit(). a ¡lile e per�IIf1lel lhe o I : 'tl;�spa,ssar-ll:l:l ,n�1 tur,;¡çãO UIll punhal ¡j�s¡¡s1i .' 8lH (IIII'; pdo menos lia ,minha presença, �
-

, .

'
• I ,�i'W ür� leIto dII .J;J!'.llllho.? •

. .

-

I I ¡¡IIi "I¡¡�me horror.
...

'

.. :
.,

(�,!rCab-lIltl dos m:Jinl'il� euidados. Se algIJu,a
• ·X V II I -M;¡g' n()vas:s��lihor abbada.me du;se e

le',/
fllHlel (I aurei e \'llltm p�ra F 1¡!lme. DIÍ-! exlranllO li\'t'�$e enlrado PU) nossa casa, ha-

;0<, ! !O\lj!O m�� novas. t'i:6 m¡¡1 t'tn le�al' é�le I'll- i rallt.e loclo o caminho .'illl J. pens'ar eOlllo I veria i:I\'ejado a !lOssa' l)rd IU e a J)')SSá 'paz'.
O primeiro día'de maí-o· ,ê .¡jía' de (,'sl,t p.¡¡z. a Man'lorne. I�sttl\'e, he.f!1 al.e maio. rll· ! I haVia tie

prep.arar
a 1l1l11lJa :¡fJlII(JIJa a ¡:,el'ller

I'
Narla eElala Illtlll¡¡d:;j apellas l¡;¡rÍ;l algum

para os nossos rapazes. Os flloçO� 'pf!rror- SIstit! an pnrne1ro sol e a8 prlllJelras chuvas, j' 'I
() tI!TIro belll que lile I't¡;t'¡'¡\';1 !lo IIl¡Hldl)� a

1
:-o¡lencio, um :; 1(·CIt." Ill��is pr.JfulldlJ �ue ¡j';Jll-

rem aS villas, deslf'ibt,lindo fh reS ás d.o111.eI- iH)1' ftu4 � febre ap:dlhtllJ Ó' e .•. Jaciul!lo pa.... ¡ e�pe.ratjçat e resol.i ¡nt.cntler III'� eOI.11 L\'�g.. te�. �JíJ� flO ver il. I dJh:rcnça dtJ Siinlh�tt e
..

Jas qtle namoram e dirjgm�o'lbe� tet'nas,�án- ¡ I rOli lenHI!ando os br;¡ços ..
, .

I I dalt'na qlle lIié esp''f:Jv.!. lJi�[iI'II!Ja pois du i
'-

a 1I¡¡lIleiriJ porque ell,¡ tio \'{'z elll quatJl1o'
(õeg. Era um amHgo.a[lDlv.erSi!ll�),p�ra $ln- "

-:\iêlS pelo lUt:II1JS,lIflo !llorreu! excliHnel , I Ul!l,� 11�lIte. para, I'ngular.3 Il,linl¡" clJl'ldtrcta; 1-.,olh¡¡V;¡ par:1 I) allllel j�tl(j tinha Illi dedo,não
dnl que ficava GÓ e tnste no melO da ale,,; � I �I¡. 'j' I halll; IUI Saudra qu,� VellI <1111'11"'1118. Apt:ln,¡3 podia tlllg;¡!JaNII(;l sobl'e o golpe que havia ru"

glia geral. Desde eSI.e momento ella COI aL

f
I -Quem FatJf? re�p(\nllell n lenhador. )(" \'ill a I¡¡illha cara, re::IIO!1 horrorisa¡f:,¡. 'cebillo.

laralla d'mna anc:edHde q-ne mm q.UlZ,OCCl)j- ! julgo q¡¡tJ SIIll. ¡'ohre r:lpilZ, linha Iilui:;_¡ Ctl� i I �U¡�C t.�!lrle)\ ¡ladl'inllO? exc!aultJu ella, A lri�lt\sa é como 1l1l11 religião secrcta:

lal" t'll ,ia a ir sempre ao 'Ilm da <I\',e�Ii�la
J II ragelll !TIas li f'etllc é () dialJo e (I;:'iO se lhe I t::sl¡¡r�i.::i doelJte? Ol'i rt!li�es .10 111111111,1 oiro ad\'inhaul ua¡J;.¡;

WI 'e!'pel'ança d'entolltrar algllma \'arav,l(la
j

dá rolta et'm facilidade .. Fu! me prl'LÍso pÔI 0.1 I -Nito., �({IIt!lles :¡t�� l\otrr6ram rerolll�c�.elJl se e11tr6

q1l8 valtüi'se de .11aremme; Mas os n(Jfi�;(lS '. ,/ solll'e um f.a'·allo e l'a!;tar 3 tH;¡.g de jOI\Il:tcl;¡· ¡ ¡ -Ahi p(ldrillho elle ml)rrefi)1 !I! ,GOW() fazl:¡m (IS "rullel: os ti�IS; bashhLl�s

patricios �un�a passam pOl' ah; são �Ô pes p�ra (I lrazer Fern senl·idos àa hospital ,10 II -C<!lIlei·lhc' todo Te\'c ('(lIão tim ncres- IIUI "Ihar II III a
.

l)al;¡\'["I.
soas de PIstOle de Lucques mI de SI,e.nn('. I Gros elo. Ali 'O!ti'll IIrn pOllco·a �i e enlre�

, I so f'le dl'iWSjlCril; l\I'ilo�. ('(lnrulsões, lagl'Í .�llCS"1' ¡J'J IUlIo o iJlW J¡¡rinlho me disse..

qlle, mais a\if!os d,e ganho, R� .Bl)g;,.i�m n·· 'goll·me este (l11C11'! de prata, o ¡Hlnel. de SIl:1

I
mas; deIxei-a t110l'i1l; so aquelles que len I'�, Salld,1 linha 'um nslu d'esperallça, e eu

eslas empresas 31'f'lscad2s e SUICH!;)S, Pa8�.�1l-' m�e para :lquellil que vós sabei.;. File am;t· I tam t'Oll�(jlar �al.Jem (jlltl ll'lsl.c:'l h I n'ísso e 1'!IIIOelll.. ./

se ° mez de maio em vãs e�penmça�. C<ld" .

,
,'3 � !lllIIIO e :t VÓS tamllem, p�trãll,�'lle CIne· . r¡1I�illl) �I ()xperieucia Ito,.; t'll,.;illil O 'Ine é su- t�srl'eY'i para Grnsselo; l'eS[lOnJQI'iHn me

manbâ de\'iíf appal'l'cer·nos Peppin¡¡ e CiI(.la i ria rJlllil(f por que todélS as tardes me dIZia"11 pi�l'fll�a a pal��·r¡¡. hllllJ<!lla JIIl!,.1 �oceg"l' l,ni
I

qlll! el 1101118 dtl Peppi:1O IJãll '.l�l;;va (fot! rt:-

t�rde se ·t1i2:ia de vagarinbo qlUl H�O: !€lltl,1..
"I e-Iltl que se todos segilliisem os \'Osses COIl- cIJ!'açao. ljue w· \we de l'o)lrrm!'.ltiIlS e que gisrros 1Il0¡(llar,ns. Illas (IUC twins (IS dias

sido boje seria amanhã ¡¡,sua dll'gada. sell.lOs todos ilialll lJem.- Emfilll o d'elirio 1 uJo que,. p;�rd�'r eSle ur>iCII. \!bjt!clo qlH!l'ido' eltll';¡V:llIl 110 lio�pit:I duelltes tle febre !tU)

Junho é o ultimá·tt!rmo do' 1'¡>greSw: S_ I s\lbren!ÍII·lhe, (J mediC,) tlIHi'C-Üle qlle o do.' qlleJlle',,relitâ. chilrei COlli ella; Il l",(o () fl'W dt:'lirin que 1I!(1l'! i¡¡m d�11l �e porler �;¡lJl:!r ti

João, segllndo Il nossa ti'adieção é que Cuu,

I
elll.e flão iria 1IIIIgt'; en nlílJ podia Hear "eln,

.

lhe (ledi dt'pilis d'IlIlli.l hi.ll'<I'I{o !¡¡grillias fili IIonlo e ;J lerra. Em maw, perdemos Uluito.:l

�ola ('s corações l'f'slltuin.lO oos IIS ulliillOS Grosstotoi A febre elll¡Jlll'nlll JIItl tie �lar(,!II' que f'eza�Stl COlllq�(I e re�lIme.lldas�e él Veil:;
I
d'este Illlld!), dizia a c,irla; j:í lião está 11111.

:llI!;entes. Nada de (lolici�¡;! Sandrll, t'mp¡¡l!i- me e �is alII ¡ul.10. E ¡JfJllS¡¡r qlle Tui eu 1j1le a alllJa tJ'aqueile £.lile :J linila éllllar)!). glJluu 110 ho) p I¡d e s) e:;se I'cJlJlilio de lJtltl
decia e lançava·nos tlllS olhos que IIII:l feriam I Hlalei o mell primo. () meu amigo; acres· - Ella deixou Ille Il'im'c:ro, dizendo·me I f;,¡fI¡H'S lin,. e�Li ji! de 'tOI!il n� sua t{3l'1'a (1'1

COIllO remorsos. A sua ioquielação venceu- centem dIe tieitaudo.por tel'l'a o rbapeu e que eu tiuha Ilect'!lsidatl� de rPfil,nso. ti, 1.'11· . drls rst,u cello !ju,:.i� nEo éxisle.· U'e,sla
me; não podia ir a .Maremrüe, mas eu 3l'1'anC<1Ildo um lIIolho de cabellos.» trOll nI) quarto :'tlll ¡¡corda; ':'1;. 1(1;1 • !i:'(�' ¡

11,,,do se al'�guu ¡¡ uil'!"éI eSperança O Sau-

sabia que o companbeiro úe PepplOo era dt! -Mas !Jorque lirIO flOS ha veis eSI:riplo? viu pela ll1aJ.loã de jJj(:J!:us, !J¡'h(¡� c:>. ¡;,I�J",:·l·l' ..

tb.l lNllt.�J ¡tito ptlo' �t'U {ll'ollletliuo.
Srenne, e n'(,ma d.as minhas 'viagens a Fio., porque não nos ba\'els malJdaclo o aurltd? ' e l'o:ilo)l'antJglmluo. (COli ci/lÚIJ)

a.inda ignem dos prasos a que o governo
tlllha compromissos rnoraes! •

. P,;�Ci88ão.-nojo df'\'e ler lozar a pro.·
Clssii,o (los terceiros n'esta villa.

Informam-nos que a .respectiva mesa se

empenha. em appresentar esta procissão com
a devida ordem e gravidade.

.

, ,---_..................---, •.

lI'eUeltn.molJ • ......:Casou �e' �ln (lia i� !'l\1�

Lisboa o nosso collega Antonio- dt! ,.it-lilho,
l't'd¡¡Clot' do Dra::il COIU sila prima a ex.

"'�,

nlll� do visconde ue Cast.lho, D. Ida do (�¡'1
tilho,

Ods�ja:n.h aos noives todas as venturas.:

NovQ l{'.Gne�l\,-CO.nsta nils fJ!;\) V;!8 sa
hir no proximo dia '. d'abril () IIOVO collega
que se aunuueia (Offi o titulo de O/strIcta

. de Far••
Dem iind!)�ella '�(ila ãs li,le:, ¡la impre'nsa '

e qUB_ em qua!quer i ampn que I)õlla he ad­
qlllr;¡ honras

..
e glorias nue o tornem l!i<JQ()

e util,
.¡

!
'. .,

'.t.-

Um erro cnrlo.ode Iitb�3'rnp,"Jn_
N'tilll;1 pani¡lipsçQQ t),e ('a$amer;tn, llih:Jg'ra­
'I'.ha.d l. qne· lIm t!�este:i_ di¡¡t! Ollia f¡Hnilia p""
l'l;;lellse feí: d.islr jlJvir pelas pes.;oas das iU- •

as l'e'laçõl;ls lia-�e ii seg-uinte.
c Ma¡Jilflle L. "iuva, e Madame T. fÜV"

t,�elU a ·110111';1 de lite participar () eaSilli¡lIll.,
lO de sua .fWwL. celli o sr. II. M .•

Quem li;] esta cartil fazi:! mi! SUPpOSIÇÕe..s
pal'a athinhaf'; COIIHl era esta 11Ieojua liHta)
'ue.; dUal! VÍ\IVCiil('

.

.Ainda se fosse de �l.is· ,�invos' ...... .;

.

Sabidas (lo; ':Õllta�. (} litho¡.tl a¡.:hu Sl!ppri.
I mia ¡]u,as .·¡wby;·as. No ong'lClal t51¡¡v� es.·

cripto u casamento de suá filha e mlla4

('



--

----_" � '.-"'"

ltut"illó:t� l"éel1nm'é lUa &fD'I\'-:¡1cll.- � j' E' m¡�r!r5·a'._;\s tnlk,sferenci"s do's es

¡ a� ente {pe u'esre mundo me f�,i 'Câo ,:�(Je ,1' I A. cneada -e'T"eo-�tJJ ,HI ordens, 9 volta S,l'
�ll:Iith e 'jnr:ei'i 8�O doí" f;!bl'lI;iJllte� de $tll�Jo !, aljllur:Jl'i!ls du f,ff.<HI.la dii concelhe da Vil rlilll!!. '

'

;: ·teflCIQSa 'p:tl'a -O -pe da cama.

que proft's-silln ¡-l!+:n ".¿J,)io/tuJ o wllo (¡UP, Ihle I l. I" do fl¡�rú para i\iolichiq'Ue e o d'este pa-
I

EI'a €�[l¡;so exemplar, p:l.e é.q_rinhoso, ho¡m' ¡ '. O dp1Jf1({Ido ,(i!tlrigallG). Pnfle·se ,ir ern-

\\'otam rnd,,� o;; ;!\'II::I':I',ltlIlS. Smith que lem'l' I I'll PfflH·II·, (\OIH'ellllr te�m sido e serão o all, irmão e ainizo \'en}¡lflelm e leal. "", h(1I'a. POloque espera,
.

.

.

- � �IJ" Il¡!N:I��� ern MIJ:w York lembrou-se de
111 sumpto escolhido de conversações interes-I! �:orilç�o í(.';an"e.fl generoso! r,al'3'ctel' franco ,-t1 ereaaa. Estava ,i espera-do outro

mall'!;,l' (oil tI(;;'¡ I' sobre todos os rochedos da ¡ sarnes,' , e SIIlCt�IJ,_ S::,·b3sti;Í() Anlomo Alves era pres, olhot

JIW:¡¡Oill do II udson até muitas m Ni;¡S fllra

I j
Esta resolução do sr. (lelQ�ado do theson L tante corno poucas,

'

..

.da ciJade., est,a'inscrtp.¡{lIo em: Isuras .gigan- ro tão estreuamente ligada a' conv.eluencías ri
.

Dignou-se honrar-nie «om a sua amis3<1�.
joscas: . a!'feotl1M�aS, tem tido Hlt{'1rpretê.lqõe� que se'l Sl'ja:-me, -pois, pi�l'miltll!1) rnrnuneral II, Il�dl' I

Comprpm' Q sábã9 Smith "¡ hannouisam com il opioj�o perfilhada por! cando sentida« s:mda'dt1'S á Sila memoria. e I '" NL N' II N C' I fi' Sjones vin Jsto e como �er<l de esnerer. ¡ mmta gente dI) que 8. S.a sacnfica aos S911� I 'I, ctall�i�) tlc�,I!IJe�, �,8\ua .¡mieta e, coasteruada I ! ...: li ..

I,,. "li �
. 1 "�"�o '. ��,'

não ficou contente. lIect4tnu,um pedaço n'nm I j¡.!�l·tlSSeS � dependencias as obrigações do, fJlllllia. ' �
"

r:
- !

¡
V'

,conlra:recla,me deoisivo e ae-IIDIJ o. D'avi -a 'I <cargo. !
'

. , be causa em n:lí(, caro amigo!-'. . ',� � ';
"

,

dias .es vlajante-s gue p:lssavam pelo Hudson, i' AilH'la hoje não podemos explicar-nos .•• , I I Lí" nessa tllutls�O rt'le,¡,e onde �Ó i�nper(t ¡'
"

!

- .............,--.

liam em todos os rochedos, por baixo: dB I I � jus�iça divina, J'flce,tH'rh O premio côudl
.

1,1,' ,
"

Comprem, sabão Smith; est� outra iascri-II ,I goo us tuas, virtudes n'esie mnndo,

rpção em caracteres ainda. maiores: I
_

B:;,Jili!!Jliiáio,-POl'fitle ,adquiriu ,nm3 ft�i.! ,

Umà 17,gmna de :¡¡¡Hla¡Je s,:I.I,re ,u sila crm- I,«Sentio eacoutrarem o sabão Iones» I I

ti.illl
nuva e. ta, vet. e,.x-cepcl't}llál este n�g{)('jf) I

ru, e oremos, pelo del nI) descanço de sua

t'I ! 11e demissão no tf¡e�l)úrelro da cámara d" a!ma.. '

. ..

' I
I ! V-I'!la' (1'0 Bisuo reservamos cuasnuer ('011,,'1 Louie 2.7 de fevereiro de 18¡G. I" , , '

,
'

.

.

.),c, ' .....,",.1 "'I "� -
,

. 1 J -V"',?NDlf-S1i' trigo mOlll'i�ro rMro v'e '''I_
IUfJst!·(� r;"Eir-:-E'mo.:\, doe�eu gravemcn· ¡ "

de1"1('¡)''':s S('\¡)q� '" �SOll'¡III!{') f' co' "S f"ll'CI!ll"Q ,I ,
..4-. A. _.e dllrrl1S. ,l'I r.,.."

':(', "If "':, ,'.,', I "", \"" ,,, '¡ ,'" (, ,,' "'"
,

'

I tip do Ueqtl"lI{}O;¡ B,;) n\l� \) il qlH�l"�8' em ,Ílaro (�}i'. 1��)�S() de C;)S!.�·(jl· }I,sta I I (j.!laudu. ;Il oinglœrn seja, penlliUjdo, sYPl'ur, �_� I
, I"t�. hl¡�(� )I'etc,idef' di¡Ú (;s�· a �(l:)<t t!o S.f.

,wcsperada n0.ítc� (h�!!,tO!,l, eSjlec:;,a!mel�{e I qm� pretendemos encaminhar a Oplj)130 (lU,
,

' I, Neg;áu ao lc"es Il'esta \'i!1a
em.L�.g,os, ,or,ldeo 8, e'lV res!�e,,� eO,n\� [l{]! cselaffcer o YOlo de quem quer que sejil. I I' , 4' ,

I
I, ••

tne�()8aiS �e!:j(,õe,�, .a� mequnU\AS IHo\ia� de I '. V a r I e d '1 (1 e s ' I ¡ '---"-,�

Inmta'eS[lma e afteH¡lio srnt�,1'�. , 1 ( . J ( ! "',

f

I'
. F,el���leole ..�� u!,!im�sl,.�Ol(cias slio espe- "u�UNu'ia,-Vimos ¡j'as"islir a ¡¡ma au- If Um juiz, ex:nninllfJ(io o p!,�it() ¡J'um. a se, 1'1 N·f 3':YIS¡b e m,�IS tr,a;��pL�'Sado:?,8. "

d:ellci¡¡ de polida correcionq.l em que rói au"
I I 1"lOr,a pergnntot,l Ille ql"ll1lns,�.aIlIl(js '!Ulla., ' II

.'.
.

.

.. drt¡jhall�O do w,e� ,s:e �,l'�,ll pelas me, th()t'o sr. M¡¡rreiros eserivão de,l';¡zellila e ¡ I -Trinta. liSp<llltlell.,
' !" � ," " ,l,bol as do JI,Ugt� e enft): nlO f",zf,moR a,dentes reu � sr,' SiSi:i\lanJo Cdestino Pimeulel velo .,-1'riI! ta , ubsen'on n ei',cri\'Jo. fh, tres i pEI..;\ agencia consurar d Italia no 111.8-

�t)tos pelo se¡1 ul'Imedl;¡!O reslabele,wneuto. crime, d'injllria e dl�¡¡�lIa,çãf�:" '

" II :!Onos,qlle a'gellbdl'14 jeclarou a meSUla ed<J: I.. .

Iric!o fie L�glls se faz !HlhiicfJ, qlle IUl

Re�llIne � bE'ntenç,j clb�oh¡ç,,,() d,), lell ,e, de ¡¡'��sle,j.tJtgad(). •
I dOllllllgu 12,10 corrente pefif3 1,0' !w!'::. d;_¡

condemnaçao do auLhor nas �U8t,lg,dO pro-II' --E', I'��pollr.en, l��h. ,qlle en não'snll de 11!la.:��ã, se venrierá em leilão UlU" por�ão dI}
iFftI1�"n ,\hl�a I!'I!I�': ••• -;-M:II pem;I\'a7 cesso:!l' "

.

,. ,

'

.. ,t/ssa� sllJcltas (¡ue hOJé d:zem Ullia t:OU�¡j e Gill \<10 de pedra (;:alculatlo, em 30 a <\0 [p-,
mos nós ao I'eférinnos ser éXCe�f;i\'<lmente Respollllndo, a decl�a{) elo magl�tradl,' Que I állllllfhii ou'll'a. neladJs) lJue se acha armazeHadl) nn 10c;1I (b

,

ftenOso li incapacida,le '(lo juiz ordinario rlà lavrou a SIll!lt_eI,I�a e t:lO so!llen,te Itels ,lrMr, . I Bibtlii'3, salvado do bl'ig'�Jt:l flal1fragado L�isL-
Villa do nispo () exercício das l'uncções de pl:etes da OP!OI30 puhllC", l,� 8?le ,lnhwlal Um ciil:Hlão f�pl'p.senta.se n'lIma ,miririe ria Giovamw, ,cu,i\!' venda Se rara eIU pe$lJ�
capataz qne, em !lío cllrl(), espaço de tem- ahançarnllS. qUlj. iI sentença fOi HltelrallleJl!� eXI:enlrica. a redama!' waft' rc�l�tl�ie�il;ãll 11:1, de'Hi kilos, e; 113"lJuantidade que aos wa-

no, os 'far-los vies':,em em' nosso auxilio éor- CO!ltrarla, Isto e ql18 o. ::>1'. .-Ma-rrelr'o� lIao I d '11 j I wneules convenha.,
.. i' j I f i It· I certid�o 'idade que. o da COIU(} t IlU (e

I1'(J!Jllrar a S,l,l¡)I)osiJ'ão 'qíIe; então furmava sa IIU (,'a I com a ifl am a ql1e Ie 1�lIputOIl ¡ I � 1.<1"'0$. � ti\} mal'''.o ae ,I SiG.
.1<'

S I ti t lI' pae e mãe ( escon leCI(¡!lS_, o \' ,

mDS.
,

o sr. Isenan:.o e que esle COil laVit o com
I ,_:_,-\ certidão é falsa. "islo flue cp'conbe-, , O agente consular.

No U'll¡'mo pa"cramento que se �ez aos ,ira· 1 a acclIsa'çao ,fl)rmlllat1a pelo sr. ,Mal'ieiro�, I I é \ I Á. J. da CU11!ia.
I ç.() meu:; ,!lJH3,; r.nitltl" rufie,. a srI' 'I\-e .

balhac!ol'e. s da estrada ern conslrueç!lo, no embora O� transites (lo procesen, as ¡mpo-
'- ,I '

I 'I" 1 t
.

J

'r
meti 113e o sr. n. "

lanço mais rH'(Iximo da Vill:l do, Bispo, al)- p¡�oes ua Jtll'l�pnli en_Cla 11aJ3m (El 6rtlllllau() I '7
, ...

I
.

j' I I .
-Ma's não são cas;¡do�? pergl!nta o Of-U' ¡

I

[lar.eceram seri<!,s reclamaçõ�s que denun o respeltalel ma¡nSlra( o Juiz a 'avral' aque -

el'aln lião aó, a" n")ai� c,orn[Jle,'ta ¡rreot1lal'idad� la sentença que foi mm Ifnànime surpres¡l. pregadó. " ,
, .

� � "SJt ,)À �
.. ��,iJ" '" -São sim !<ellhore�: slio ;¡rnbos (';¡!!a,lo�: ! U� � a:a, :Jfi:"{¡&

na orgaflisa¡�ão tf'llS '1Jlh�1l 'oe tt';¡!Jalbo, CÕ.mo Cumpre,no� allldil !e'Varrlar Ullla 11I�a lan- ...

I
I

� •

d .' ',d d' " I ". {lãó um com o Oll ru-mas l)-ão cas;luu:51 I ",

teslelilunballl a inlrafJilidade, <I iucompelell- '{a a a lima l),lIte O �II It(mo pe () �r. _lUIZ , "
.

, t J�ISE MOB"- SANCHE,S 'rna ,los QlIllrlers
cia e pOI'lanto' a pessillla escolha qlle se fez e que em nome de nos, nos no�"S()s alnlgos

I' ',.

"I f'
ltllll um c1rande sortlI'fI'eulD' d'e li H1JS de

'I . '" ,

' , ,

" t' 1 I �.. .. , ;'Fol ronhada em Ht!tpanha a fareJa naro- . ,

� _

J,

do jã citado jlliz ordjnario para ;¡quelle novo e ( os nl�:-;s()s l¡¡lmlgo:; a e, l e O:lliS os C(,Hl- " "l. .,' ,

' l> r
mISS;l, C()IIf¡lI::1�O e semana salita, Corn es>,-

logilr qlle ,elle enn'ufn8ra entre as di'�¡llcç.Õ!lS 'tlJrr:lfleos em ¡¿er3-! nos cab!j pedir a dd�lda �.cll;l�L d,e Badoll.al.
. , I ..

.'
I c¡¡der'naç('Í!!s dtl !'odils as quaillfades.

qlle se lhe ,dispensam e mm a8 qUile� elle ri�cllfic;êlÇã() PO!� que lião pndemos êlttnbn ¡';��tl � os ollJeclo� roubados flg,II ¡m:1 ll!I !u·

�tJ resigna, emhor¡¡ r"presentem sacritil;,io I:i a S81}iÍo a �Bla Illa illtérl'ret�ç2o das pa ��K,"la8 ,�¡iJ" f)I1I,XãO,: �m �Oraç¡li; cum .settl �au- r I
,tl)(jIJOS? e 3rdnos de\�eres. .

i ¡ laVl'::,.:lpr(ifer.:¡j¡¡� qlle Dão �;¡hlt¡¡U� de certo ça�> II vala de plata de S. Juan, elG. ,¡MllltOS (l'abalhadólres qlle �>0der¡¡mlOs de- ·11 cOp' a IOlençao com que fllram Inl.í'rpreta "

" I �

.,:Signar por seus !lames, [Illo \'ectheram os ,Ii,s viSIt) que estamos cerlo$ da delicadela Um aUlêlvel rapaz, agora cl)mrnerdan!�, ri- I t
-,$<IllIfios correspondehtes �0S úiaa em t¡ue 'fe quem as pl:o�erj". .

I C3:\SO d�, Pal'¡�, Clue em I 86¡} 'e�a p;¡r:itlarin I
�balhar;¡m. .

_ I
D:8se, o sr. JUlí:. qlfe se conRe-nlls�e que I' diis, op nlõtJ� mais exa't;ltla�, {,ulr(!11 Il <I/plel- I

Ha tlH).::I qnem se ficou devendo. 4. dias n'aq!lcll:. ('asa o u'lhlJnal se converttisse em, I
la ¢[l(!tha na sua I.JlodestJ b;¡hil ÇMl, tt(tpj,r�

t<ii!t'!lis de ll':lh;ilho, porque nas fnlbas se Ih.e 1, 'soalheiro a uma g��alld� parle, do:! 'quo ,&Ji ¡I' de lor exercitiI) I)� �tt(l!.l direi!tig do ttleltor, "\ T[�ND?:..:SE ur!1:1� e��!lg terrí�:ls sitas w\
CM' aquella d�,lIIcçã¡) co.l1tra a, Ijual e sem,-II

eslaV11m elle uromeHla, que leriam d. sail' A p.orte;ra entregou-lhe urna c�rt:t l:H_)l line 'V ,111<\ rio PÚ8!igfl tia Ign�jil IJl1I POTti,¡¡fúl.
Jbaole� podem depô!' todos os trabalhadore5. ' t:.(lmo Lllzaro.

.

, I url:t:�¡¡kell¡¡¡o lhe ;HHIUllCla\a IHlI� lJerilllf;a lill- I Qlle.!n pr�t�nl�el' 'dfrija 8A li AflllJnia (la Cn{1.
:i'.9.S fúlhag, segundo as quaes se (ez 0:'\; .... Nós pudelllos afiançar qtie to-dos' os que ,

meu.a.
I I

Ull II 'HW ,naritl�) !till Silve:s.
,

llllirnos pagamento3 não se Illcluiram, tendci ¡ <lIi t�lavali1 estão cons.cjos de sells lIcto� e "O-mancebo todo se arr&p�lloll, eXc!¡HIUQ- !
em ',vit:&a a relação espe('i[icada que nog [dr ... II qrw <jll¡'Hldo se selltare[�l no J!ar�c() dOi r�us do: ,

,

b 'd ¡
i

f16Ceram, exactamente ,I il dias de lrabalh(}.. não teem recelo de sa!'¡¡rem d ah manchados, ,-'E eu que mesmo o,on aGil o Il VulaT,

¡' .'. Facilmente se pórle calcular os
¡

clam()r��

¡,com
qualquer desdouro Oll aITronta que pos· n'n_m 'Cummullistal

que 0S mais l'€s,[Jeita\'eis intere�ses podem I s� p�rllllbar !lies a sua reputação ti a cons- ,l, 'I, I 13 � 11 ·,'1 lrl 6 L O 11 f -11 A
ter levallado em attendl\'el desforço. .

,Cle.nCta Ilile [eeUl d(:l so .. hl)nrad�z.' Um Jacto enriOM) so P'll'SOll ha tempos f I �I 111 U' 11 V ti r H "
Infol'm:lm'Tlos 'totlaYia' que o SI;. pa¡:l(�ior. ¡._;' claro pois que repel limos, em nome de n'llm gralldi) tbeatro, ,

.

.
l-lUO ,conslderou'lls reClillli;Jt;ÕOs e, se biúm esta p.ov()¡)ção a insiou<.lção, que como jà 'ltrrla so!Jeran:t QSlrailgiira viera Clssi$lil' ao !

'n!� tild;l!'t llS, :JflpticaçÕtn <I;j$ rlo�eobp',rf:¡!1
que saib;¡ffiOS (jlle nao é este � syslema(se, dissemos aiuda SUppOillOS mJI iRt�rpreta(ia. esr;ttcf�cllio n',.ssa Iwit�,

.

'I 1_' �.;i.mtill,,:ail ¡¡US. prf)c,,�gOS illdll.�tf'i:lt'S il

guido � IIdopt_:Hio e�1 t�ill'lYlOI'¡¡¡ COLlI .as p-¡e- O adiantàl!Q. da ,horà lião nos

Pt!.
rrnitLe en·

.

A I.w�:-ioa enc�rregadd tie ai acomrar.h�If·, ;Is eSi¡¡I'lll�i,lS lI1l!nediat;¡� da vida e,(!I'illiH,j
'l�cu;es mdlcaç.oes, n�o é nUl nosso 1m ¡Jug- ,trar nils.. demaiS CIrf':llllsl.an�las 'do processo qu� � a do tOllo o �ut() dlg�ml;ta, 11,)1 'lnlft I ¡ii); Intdtnres Il Il)a;� recentes tl';tlad,JS ¡!c!
nar esse pl'ut;�dilllenlo. ¡ comlndo occuvar-aos hemo�;llo proximo nu, I' ¡lim 811ln'\3cl". wnrlmill a raillha ;10 ((¡,!Iff' ¡ C3fi¡ ... ;<,pt�c :\ill11de, por �mi.l 1l$S!)ci;!�,l() ti:)

Dará (;Ontil ue si quem d.o si lem �'es mero- d'est� ¡¡,li�umplo que se tornou cu- I clo� ,a�li�s, prectldeuJu,a com o archyte I pntl.ifO� a H:;i[¡:liosos,
pobsabilidadc. ,

. ! I I ril)sid¡d� pllb!ica. I 1 U'¡¡t1!Cli)Ual.· .

'1 Para :nai·,r !nte'li�encia riM eSÊlldin�'�.

0, nosso caso porém, e �iv�rgo. pOlf'que II ,Fez 11m I'L\cel!ente oi�cnrso o arhog:Hlo do I-I Toda a gente ge Ic":iDI,?1l qn�ndo annilil-, �ed �"ta. gnc.t}c/opedia oma,la com g¡"iVtII¡¡,
motivo se adlmttil em um lagar para o ¡!iUal I 3ulhllr o Ill'. dr, Lapa 4ue arrancol! :tpplau- I ciaram Sila àia,H�;¡,¡¡d�, tl\(ja a gllnte, 8liCt"ptn I ¡Ilustrativa,;.' que expliquem lii3aalm,)nte ¡I�

se r�qllisilam (��l'tl_�S pl'edicados, IIIl1

inc.Jli\'i-11
sos d') pnollco l:lUl,Oll

qnanLos podiam SQr
I

IlIU unico actor; IIIn hom¡;m él qllAlil as �ua8'1 Il!Jviaa:lfls 11 �UVOllÇÕtl� 411cl a SC:t)ll�ja ¡,!�iU
,duo Qne é a netiaç:lO"absolul;; oetodos eP.ks? cún�entrdos o'um tribllllal. I idhs l:a¡HlIl!i!:al:a.,s' reliilFt¡¡m f.ena:>'llltmià :,\I�ll- COflCllli:>tJl10 para a hi�;tor¡J lltltllral, ¡>,I[';'¡ II';

porqne t:Jzao �e tol�ra e�� emprllg<lJo �ue"
. Exwsado é dlzlJl' qll8- o author aggl'3vou l,ail'I! mI SIla c<I,leir<l." I .arta� e para :13 indllstrial!.

t:( ¡¡armando UlU Jtil�{} mte,r;:).rnent,� des�avo· I I ¿¡-a sillt8nça POI" injusta. O ill�rotlu,r;l()r (-\llcubrlll-i) 0. ,me!ho!' qlJe I O nnS�I¡ Diaúmario ger� llU!Jiicado (l,li
ra vd prova (:teat,s l!1des�f'uctl \'els que I n�o II' I ?illlde, e dl�se-Ihe em Vll7. b;¡¡x,!j ontre 08 rlll'màto ¡!I'aí\dtl e Iypo rneildll.
só Ileixa oe ser au:dtado pelo llalur .. l/ de-I dentl!s. ,e cllm U!l� ;II'cenlO que "OmpnHltHl' 1 SI�r;¡1) dl�lrih�lido3 ém Ll.;hl):I fl Porto, dl'¡s
tlejo de acertar, mag o8tellt� alllda li (mais 1'Weer811.�to Jú� tl/d,1l � pessoa In;m' edu¡;;_i(la: fasciculo. da, H} paginas em cada me:!.1 CI'!'l
{;olllpleta !fIdíífer811� p�lo serviço ,0 ap¡;eg'{I3 I Triste espectaclllo!. �egra El pungente ue:" I' -:J�éVllnl� �f)! Le v�llte-se! Ihwom !lIlr pa�o� ,'110 acto da enlreg;l ,1 t .:tí;
,inteiro desp.ru!lo pelOS sellS ¡mOleiro)! dtlvc- ¡ na foi a que � PriS';OIl no di� 94- do cor- --;-oPara mim lião tLI I'aillha�, replkoll � I'ei� I:,j!1iI' f,tSI:i,;ull).
l'{�,,? () af;Sl�m pta parece não :al�l' dtls�nv()1 ·'1 r�nt�, pilla u,ua hOI:a 'da tarde, qlliln(!o 'ii ollll';í,' ", ',' i Para os �rs. a�sigllanlp..� d.as ¡wovirlc.ia3
lilfll3!iLo :n¡l!(JI; milt; O que UljO � POSS'ivt'! é

I 'I fna, fijllrl4t e,lmpas�l\'el morte tl'anspoz Os -:-�Iltãp [lor'1ne f;¡z "?rê :papcis lie impe- 'I at,a�sce n irn!}orte �as, _e�blllpdt,a.�.
dt�i�"r!tl(J� sem COrree?áll Buergica exlll\ de:; 'I' h!lmbr,I�,s t1<J, (!llIflIC� lio do mell Garu e pre- I rad"n�¡¡? :-rt'pl Cl)1I o !l,nmelro. .

! ,As�i�n;]-gp. nas pr:nclpaes 11\ rarias dtl Li�:­
;1",:\ ¡ peti)'; I!!�er�ss-e-; u?S 'lilé vl_.ve�n d,? Still, sad:) �"'II�'), �b<lsll¡{() Aat')!I!() Alv�"e, fl'Z I O ii¡¡gtÚnt�llltl C(IIJyerl(:êll Mm 11n'·'irla {} rH-

I hna.�n:rd" P�SSIl¡¡ que g�l'antil' de¥ assigna-
-:triiL_:Il!iQ, esta afil'outa a hOIl(�,stl,lal'e Ie 1:..0 1 .. 1 qae, (�d(l Ili;t:,.a��e cie �x.¡sllr t})llf'(�, O� \'1\'(18, I !,nulibinó, qllfl ¡¡ohOli .p,:r se I�\'"nl:lr, rPli· i I !.lIra" recebera nm eXf:'mplar gl'¡¡tl�, ,

.l'i¡,'COI:O" ! an t!1;I;11;¡�I�"�(.l drH hr�j;il'\ da IIIFdl'1. e anA'II:I' r;Hld�l ,�e a rainha sem per�,}ber nada lio

111-11 I 'flilla a COflWII")!¡¡1l'IlCitl ¡ieve ""I' (}il',gid<i
NJ') temos ¡IllO pedir pl'�vidpncias. I\. I ¡ ti�d;¡ Cfi['IOSCl o das vistas do::; tenrllS e de�,di-I cirleulti.

I
;¡ I.uiz �Iaria d051SalltO:i-lI11a <10-3 C�puills,

(;fll1:illil¡:l!'l um empregado qlle ,te",;¡ de IIOB()� filhos_ I I
ra�. 42 -Lisho;¡.

£Ollli;lf' a OIl(1'O ¡¡tJri-g IÇÕ,�:; de sell Ca,I'g:), ,
Vidlma d'illna ttlysic3 'p:!lm(l��I', ,qno o I Um nf'p:ltJ.dn em ;nl!r;;i;llllI':l c:h,e:;nt!;)

11()c[llIe ern caso alg_nlll pode di"st'mpcC':1hal I fe1. �,()rrrel largo �emi'(), baiXOU ¡¡ septll:Ilf':l CÍ\<llllh¡')I-Y ti ;¡ll'.iU,�-�H I:'II!lIil Il 'Spf)!!a; I:!. !' ---..,-���-----------

,iiS, Ineltem-Ihe () rUlll'l propOSito c llpp lílU� \ aDs ':lB a¡¡nos de Iclad!!, na ¡mrnell'::J qll;iura Depois d,e e,�tar t\eit-ndo It;!ubrol!-se �IIC ! nA' � .� �,Iam se dep?is de ter provocad,) cOllfl; etos II da Vida, 11°1 ,'e¡I'l!l)r ,do¡, s ¡�nnosl
ct

n�o tmha tIrano O S(�U 1)11!�I) de q¡!rt! Tllc;! ! �1-,
••_.;,l; £," ;'. ��,_,,� ;<� �'¡ii

irremedL2vels. Ell que l eS( e ;j III an¡�la era conh () no il campainha e '�pp;}nw,e ,

lJl-,CI u:r¡(I GI'la la, t �'I ',,, �y gn..,-);�œ
Referindo O facto, estab�lecefl1os a ('lon- I omnem de �ell'; amigos, qllilsi qlltl Ille Sioto -Tome l�, diz-ilIe ell!:!, t¡¡�¡I,Ll .) ,l¡'f) ¡�'

tinuidade qqe pode, um dia, tf�r por !:nüile ! I sem COl'tlgem, Tl'nste mil:n"nl.o, ¡1:J,ra rC!ld¡�r dando !!Jo, meaa,o o'um COPI) ClJ,)i ag ...a ti

I i
-�,',L ",:11 pella : 3:�OOO ré:s o moio� 13,<

;'IS consequenclas llla!� deploraveis, I u,)lile!1agem e tllbular um deI/er ue grattJào \ deixe-o' He::!.!'. \LA parla. de Bem Andast{l. .

"_ :_-� ;g Sf

DICCIONARiO



CORREIO DO MEIO-DIA
--------------�--------�----��--�..�------��-----------------------------------_._------------------------------�------�

Em publicação O cosinheiro (/:El u«. Me·
morias do tempo de Filíppe III, grande 1'0'

manee historico.
E�$á aberta a assignatura para este pri

moroso romance. , ,

Obr�s publicadas: O conde duque d'O/i
vares, memorias do tempo de Fuippe IV.
Quatro volumes ornados de estampas, Em
brochura, 2�!¡OO rêís.

Bandidos Celebres, historia romanesca de
sele ladrões. Quatro volumes illustrados.
Em brochura, 2aOOO reis.
Ptpilá Jimenez, primor litterario de. D.

João Valera. Um voluma illustrado. Em bro­
chura 600 réis.

João Palomo ou a expiação dnm bandi­
do. 9uatro volumes em brochura 2«000 rs.

Os srs. assignantes do -romance O cosi­
nheiro d'Et·Rei, podem adquirir' estas obras
gosando do mesmo importante abaumeuto

I
ssccro INDUSTRIAL

que �Isfructaram o.s pnmuivos assíguanies A cornmiss�o execulh',3 lembr� <Íos illt1n�tri;¡es que o prase marcado para a recepção
d B btl th C . Ut)!i productos ternuna no dia '.tO do correute, e que o Incal para onde elles devem Ia I o eca ontemporaneç, ,

l'
.

'j
, ,I "

"

I d.
.

I, 5e£',,\ lng-II os e ii anuga casa ua cámara mtHllClpa, e LI�,l�"a, ao Vt!r, o-peso.
-----�-------------- E d:-l summa varuagem 'iae, os productos selam recebidos �Ul\tJ'l.J tio praso marcado,

TBESOURO DO" SACER DOT!� I ��������� que no interesse dus indusu iaes se possa a lempo procedar á elabol'açrlO do ca ,

.A mesma ('OÍIl,mis$ão. rog:. 'ás commissões filhes empreguem 'ot!ós IIS esforços para q;H�

I
os produc-os obli los sejam entregues quanto antes aus .ex. ,''o. 51'$, gI)l erlliJdllres civis, ad­
ministradores tie conc-lh«. nu h;JS .atrHlas murliclp<te�. na 'colll",lrrllld;¡de d:1� instrucções.

Missionorio da companhia de Jesus expedidas, por fórma tjll� cheguem ti teHl1W Uti serum laadJem deddawelJ-ttii incluidos no

I c¡¡t!J<lI;¡go. -,'

�
,

",'

Lisboa, ·12 de fevereiro de -1876. " ,'-. <_o

-

-

Reportorio das principaes cousas que o

sacer Jote deve Silber para se sautiíicar a Si ! '�O��c�elal·jn, �
e santificar os outros.

.

I
' : Henripue

-

PtÚ,:!!._-i1'1I Taveira. 1I'IfiII'�
Obra approvada e recommendada pela sn- �..,..-...:..._ �,::� I =grada congregação dos ritos, pOl' mllitos

caro,
"",,'

deaes, prelados hespaoboes, ,fraucezes. il.a- ',O"� ' ......
", , �

I d·1·• !' t' t 1 l! '"
__�¡anos, etc., e ¡¡ optau"d em vanos :oern¡ll¡h ' I, "

__��

\ '.�

r�os como compeudio de Iithurgia e lheol(J� ¡ \ �;I'NJ
gla pastoral, traduzida com appro\'ação UO

I I"", I' N JI A REG·ULA\q �

author, da 7.3 edição considera\'e!tntln:ú (Jug- I .. ,

"I -��mentad" e- dedicaUa ao -ex ,illo e rev.IllO SI',. D.
.

,

\._

Americo Ferreira dos Santos Silva, p!)!' mer� ,
\ '-I

bJ1;;,
cê de'Deus e da Sa/nta Sé Apostolica, bispu ,,' J) 1.7' Il i\. [� ('I' f)' S fI) II.? 'T 1.7' _, � T_. �!._ '\

, j �do Porto. do conselho de S, M. Fi(lelis�¡llJil,
. , :,¡,

, .'. _J, k I i.2.Q Ill'.4 IL.. I,.., tl.- �
parrlo reino, etc., flelopatlre.Manoci per-I ' "ENTAE'PORTIMAO E LfSfSOA /1,1,.....1'sira !tfarnoco e Sousa. I), B r'i i isho'� sah!rú no' dii! �O do eor�',tHI!E,\ Ú h¡�¡le Scmt' .4nnJ.,i l. Dó' Ll�ba pa'- I �

, A oba const�rá de UOUS gros"�os "olllmes: <[, _Á. cc,
1''' PIli tllilã�l., S¡;h.I(,'é�'.1l1-1 dia 2J ,Ir) "o: re,lt.e. (', 11,1',"[" �,;;" ..... t' _I '.Itla l>IJ,¡

¡
-�...;_--

fomo os do Cathecismo de G.tdil/ois 011 da' TraIa �tJ' etll Lii>bllll, COIf) .João da t-jrl,\'i1 1:lmil. rut' Nt:\"a di; }\lf�¡¡d�;(í' Il.': v;Sf), "e �;1I Poni '\ JOl"lla I das da Iuali'--.Apologia do Christíllnismo dt! Helli· yero ¡ IU;JO, COI\"l o stlll proprietariü J. A. :::,¡mt Anna.
. I

'
O t." volume estará ã venda elll fevereiro , . " �e o �.o em abri!.

'

,., : ,--;...,..----;---�---_...:------- .

__�. .'1 Ul-lÚCOU-SE o fl_· iOB d'(l�I� inll:lre��a;lt! re·
Cad' vol 800 eis p'lo ce' 8QO"

.

\ I vi .. ta df! re\,!"ta de litll�¡'¡ttura 11 fIl:)da�, UTtie-oiI

rei;.
a ume r, ,e OlT III <:>

'II I 1.1 in. 11 ti. d e v fa n o r e 0.<"
l . I

,
¿"

¡
I jO¡'filal tlcdleado �s senhora,; que em l'oflnga} t-:d�·

, I
Q n e s p a, n d {) e s, '

!P, IS;uteudo uma �nH¡{a t: líelll l!rt:dh:¡da l'lwista ���Recebem'51e IIssignatlll'S ate aq lim lie j¡.¡ \
,. I

-, moiÍ�¡s,!lO qual mt1l0allWi1tc se lÍescfllvern IIS mais

Deir') WI livraria d@ EruesltJ Cuarct"' n (J ¡; r ¡ J � r t I h" r 21 d r
'

.

f e!¡>g:dlltes "1I)iietl(�. qnl'>'lf< Ui\am pal'a p:lsseill, vi-

t 'p't'
IU I I ¡ ,ar;;) ,(ifl( res H i_!lHm.:, (!I(li: ;¡mert e, !S:I. ¡nt nn (I".'

•

e ,i)vPl'eim fi r:¡tHH' Ca'ide· sil.:�,;,\,mllniiill t)¡nalr(J,bi�ft!\,ele; p"/>..,i,as (l ac,�aor- 0[' o. mn, bS!t:� v;lILlr,�s �;_¡I. de boa Hl;II�l;:l, e f:;¡;ea\ iI. SU;! VI";fun ct';Hj:Ú ;i Li:sbf)¡¡ eill Hl-)w. i ¡JI) relcl"Biu <1colilpanlmdlJ:; (M uoisl'xeeHlmtclS 1J,glüi-
ra'll. par" onde !ültlJIll p�",:,»¡;eil"i),� (I, 2r)l.;�(i r�is, l\a 3." clll�S¿'.;' IllOS !o>vad&s e i.IJtlll\.in;�tl(ig emP;¡rii', ..

'{rilta s\:) (Hi} Pt..I:Hm::u CUlll O seq C()n:;t!�I��ll�I,¡L\�
. Pn�¡;o da a��lIi(lla¡LI¡,a-LI�IJt)a, t anl)()' '2¡¡l�OO

i A " , r¡\i.�, P'¡,'o-;j!}cia.�, 1 anuo S,lHO!) nhS-aUIIlt'ro avul·
.

" �. Sr¡,1¡t'At7f1(l.
, •

.0 2íW rtl-is, ASSfgllil-Stl {'In f,l$bo-;t nllil�a:lHmle '-!¡¡,

t:( 21. )26, 110' Purto CLiil!ll)!';� e J3l'aga lJa� prilldpae¡;
-¡vraria',s, do �r. Mari;¡ltll ''if......I<1Illo (com o rllgU¡�¡¡¡I(t.
de 20 0¡/•. difTerelll;a tIa ulúeda),

,EsrABELAECIDA ha 33d annos em LH,o� I . <.�.-f(�.\.,-�,��.:i-,�)'� �� /i.�¡ 'hr}c"') 'i¢� ,� ��
na rua

.

uguSI:I, mI)' ()ll�Sü ¡tara ;1 lri�. [' '� :.� : �� 'V-:J ��S'(..:? w':) ¿Y" �,"'_&:J �
w:issa da Victoria D.II 4�-L\l ¡¡¡¡Jar jlh'XÜllO , I Cl)�h)i\¡t;A MP;�AL OE Pill.lTi\::;'\, D_\I'! .\-�:q?AS,
ii i(lr�j¡} de S. l'Iicolau. '

, nos C()SlU¡¡;:S" It:TG. P'�-
N'esle estabelecimento se adli! � lenda I Emes,lú Ch_ll'ojron, edilot',i.!udfl "btldo por

UM v_arfado e rioo sortimento de li\TliS ue IlOlJtl'ó1ctu fé)llu COlli II �r. 1¡,lIn:_Ja\(l Q,'I ¡A�!l.
missa e semana santa ',le cap!l$ ,do Ipadre· I

'

il edi(';3o d',iilJa ¡¡')Va :,er!e d,1 re\hL:¡ A.�

'Iperola. hr�i.lrllga. marilin, elU¡¡qlll. \ \l,llId? I. ! Fllrp\,s, ¡JI) tlld,ls ,I:-i pilb 'It';¡�'õ,¿,; '¡Illlllern:,:;.
� mar�r�,qulm! �tbl�tIi� l'¡¡:ll, re.'[,:Ii¡I��, I:(l�:!/'j: ¡)' :ltjnei!�l �l'lB 1ll:1!, II�rr\ sli·:rtla;lll ;� ,dltlllÇ.;I()
HIS p,lI a le�lIbrancas, JO,IOS da GIi,II", III,UIi! do pulJ!;I·O. ¡Willl!I::: I tjl"H.J I)::;,id ¡Jh',�l ia ii

a",/{�O Lotto, dllos do Assalto ett:. Ollr¡l:'; I.le,' I )Õigllâ\ll¡ {\ ¡).Ir,) ,.,LI N ,Vd s,�rle '!lltI l'111l:;�ar,i
JIUeratUl'a, �oesia, Historia, �olllallœ:,. dr,l- I dd !ü lilli!!"t"'¡:-;. II WI<,oJlr,),� ,I '.:; C¡��\if.�, �a

mllll, COIIHlcll:r� e scenas C()mll�¡jS, dr. :udo I bid ii ¡Ill 1)0 lilII d,) d,:ll.:¡;:lJhrq ¡1tJ l�7�, tj
tem c�t��ngo I�lpre�sos com ".� tl!l�ll)� � I u¡; �kH¡;ll;; a¡Jp;I!"'I:'�I',�¡¡ t:nll�t'cllti,\;lllll!qt��preços tias ob,a� (IS quae� ¡;e ¡l.IO, �I.III!' (I l'tPf;U de (¡¡rill !l�l'nerlJ ��\)O ¡:e!s. •

qnem os reqllesllar em carta, �1l!·¡¡,.TIf,lêltl¡l '\S;:,:f.;l¡;1 se nii livr¡;,i;'1 d\� ErJJt:;;(íj CIJa!""
� ,Joaq!l�ll José o�()rdalo, tra\,{j�'a till ViClu- I dfi'"- hll'!.I) tl Bl'il:�;'. en� L¡�bl;i;, ij(ii!IlLlq
lIa o •• ",r4-{. anda oJ ptVdlICIJ� ila" pi!ljl,:ljJJe(i l!i'¡¡ll',��,

DOCTOR IN ABSENTSA
'

O PROFES�OR em artes, Jettras e seiencias, mem­
._

bros do eleroe magistrados, todo o medico, eírur­
£!ao, dentista e artista, que desejem obter o titulo e

diploma de doutor ou bacharel honorario, podem di·
ng-u'·se a Medicus. rua do Rei, 46, em Jersey (Ingla-
terra), .

..
.

(Agencia n.O i Valadin-Lisboa).

BIBLIOTHECA CONTEMPORANEA

LISBOA. 17-RUA FORMOSA' 1.0 ANDAR

PELO PADRE JOSÉ MACH

1\ LIVnA,IUA B01UJAtO

__....-..----,---

ANTIGO DEI)OSrrO DE FARINll\S
J A. Sant'Arma, ern Portimão. participa aos seus 'freguezes que .Ihe chegaram de Lis­

• boa, pelos hiates Sanl'Anna 1 e Sane'Auna 11, i:600 saccas de farinha nacional, pa.­
fa lados o,s preços a começar de 900 reis por H¡ kilos", e garante que os seus preços são
mais baixos 50 reis por cada oH, kilos de que n'outras vendas d'este genero, "I'arnbem re­

cebeu tflgO, feijão, milho, grão de bico e chixaro, que tem tudo exposto á veada nos-seus

depositos. "

.'

ERIODICO POLITICO, L/TTERARIO E NOTJClOSO'

Preço da assignatura.-e-No Porto. reino e ilhas -16000 reis por seis mezes. Para o I'S­

tranceiro accresce o porte do carreio. Começará brevemente a publicar-se no Porto. uma'

Vf'Z por semana.

E)(POSIOAO. UNI-\lERSAL
DE

I L,-·... L

• _--_ - _._--� .••_-.-_ ••. �-__;_----__ •• __ J._,_._ '_ __"
•

'

1'OHTBlÃ(i-f.SCBlPTO:llo. l't',,\ Il.FA ¡¡[ItI';¡TA

i)eS��llIlta � SilC;: ret!'�� �;II"r(l";I)) pt:iíJc·ip:te.:;
'P!';IÇ�,; do- relJ],)!! (�:�ll ¡!lI�:t:l:I'I). -, I

I .--_--'-----�---------.--:--._"'-.,.- ¡
i AOS ESCRIV ¡,ES

. , ..
"',, ; ..

[\j'cqa lypngr'!pt.!í1 11:1 lima gnl[Jc1e porção
,�e proe' l'a�'í'V:s Ililid¡¡rnt!II/,e, impl'(!�S;¡S nIli
p"pcl serado qnc �9 .;.¡�p t'lil !li:li,� /iJin.¡l,¡S
'LjllU l"HI outra Ijuni¡¡!wr piine, S�tl'!1) pOl'ç,�'O
faz se aIJ�tq11eli!i). It:qr¡,rn'g'H�e tilllJUem rie
rl'I1lHtler par;i fór;i i!'e$ta "ill;], sendo o II'il!iS,.

I porte gratuito para (I comprador. '

Quem precisar dirija-se (JO d:redor d'esta
. lypl.lgl'Nphia Nil p-ôrtiUlão. '

L, P.
, ,

! I T.�:----'-'--"�---'--'
------'-.- "'--.-'-------

Mascaren has 'I t. s. I-�.'· I\�as(�a renha�

Portimão -l�scriptol'io na rna Direita
Tem um 3l'maZelll de parma que ven·

de a diuheirc, QU a troco de artefaCLos do
mesmo ¡¡eller'O,

Portimão -Escriptorio na l'iJa Dlre¡ta
_ Prlllldlões de Flalldres de excd,cllte
qualidade. Encarrcga�se de qual(l(lCl' pedido
dt) Imdeiras.

Antonio Joaquim da Silva na rua da lJi�
beira n,o {J tem dois bellos cavallos para
alugar' e encarrega-se tambern de' arranjar
outros.

.

t.

Madeira da America
10ã() Francisce Barbudo tem á veada

- pranchões, traves, tnastrns e vergas de-vá­
rias dimensões e maguiílca qualidade. P'r8'.
ÇO muuo em conta.
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I>. ' I\1ascarenhas

r:::l0ftiHlT!O ""':'E::.criplorio na rna -Direita •

.L
'

'!'\�'L(l um excellem8 deposito de tab.a�
cqll lIi�le, \:\�:ld¡; p,Ha reveada il descoI11j)�
�¡JIlq d.�'lli VI),S,
--)--:--;--.... ,-,-.. ----,--

a
li} l'_¡p"pet, �en te.

<·.,)I'�'t¡ .�.) tY,. m¡(_�¡�-,lIj�. -A�9igna.!1e eltl
f'orrilO:to !ln eseril'[orio ,Ia !'¡.L!;¡ r.j:i.f! 1'¡liI Dimila.
<'Qu(�lj�cõ4�t.I �fta, n.,¡Mit;"�lI.!ur.".-Am:li

loU!rréis¡,; s(i'IIl'e ..'lfl; !JOo. réi:.;; lrilqfl;;tl'tj fiUU rúi;;; ti

lIil;¡,lIil1.;lldO !lIÚ� 1]41) for [\(li;tllladiJ Ctlnta,stl ao� tri·
mt)�tre�, '

-

Fóra dIle Portinül\� accrt�gçQ a eSlall1pilha na fl!.zàQ
de lO réi�l� por n\!,z, Ayulso !¡lJ róis_

.

Pp �)�.lh'���Úl.". .. �.'I'J. _corpo t.!v jqrn;¡! -\0 ri:' s

flllnn¡¡Ci(¡�;; pOI' 111l�!;l ,10 1"1'1';, Os aS$lsn:q!lilS glW¡¡¡
!.lo II<!lll�tJ'ICI" de :!,� por eellttl. ,
,

l'iúu g, � resliluclU uS ol'igill;�llS. Não se ri!ce�u�'
eorresp¢ nJeJlcia:' sem ;eft�lII l'ralltlaS de porte,
�I r-

M� 1 'II!!-.-'

POI\TA�IIO -TYP. DO GOfll\l':IO DO ),1[,;10 Dl<\
(í' RVA DE DIOGO TRC;)'\u.;

,


